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Zona Cerealista 

O pós pregão operou em calmaria e com leve variação negativa de preços. O entrave nas vendas fez com
que alguns corretores optassem por estimular os negócios e, portanto, o recuo foi de pelo menos R$ 5,00 a
menos por saca. Os alvos destas negociações foram as ofertas de cor 8,5 - sendo negociadas a R$
135,00/sc. 

Com uma média de 13 mil sacas de feijão carioca já armazenada, tudo indica que haverá um volume
considerável de ofertas para o próximo pregão. Essa possibilidade existe devido ao excedente de grãos já
registrado nas regiões de produção. 

Assim sendo, fica notório que o mercado se encontra numa situação delicada, ainda mais quando depende de
uma demanda considerável para poder recuperar os preços, que neste momento apresentam quedas
constantes. 

Vale informar que os preços que pela manhã variaram entre R$ 95,00 e 150,00/sc, seguem sendo praticados
de forma meramente nominal.

Lavouras

Os preços permanecem na média de R$ 120,00 a R$ 130,0/sc. Vale destacar que esses valores são para os
estados de Goiás, Minas Gerais e São Paulo. 
O estado do Paraná segue operando com estoque e mercadorias recém-colhidas. O valor máximo atingiu a
média de R$ 90,00 a R$ 110,00/sc, para as mercadorias de melhor qualidade.  

Encerramento da Colheita

São Paulo prepara-se para encerrar a colheita em breve. Além disso, os municípios operaram colhendo e
vendendo suas ofertas. Dessa forma não há mercadorias armazenadas em grandes quantidades.     

Nordeste

Segundo informaram alguns engenheiros agrônomos do IBGE, já é possível apontar que alguns municípios já
se encontram em processo de arranque da planta. Isso significa que em poucos dias será possível surgir
negociações entre os estados de Sergipe e Bahia. O pico é somente esperado para segunda quinzena do
mês de agosto.  

São Paulo, sexta-feira
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Fonte: Pregão Zona Cerealista - mercado entre às 11:00 H - 14:00 H
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